
10 D E  ABRIL D E   2 0 2 6 |  A n o  II  |  E D I Ç Ã O  10 |  U M  J O R N A L  A  S E R V I Ç O  D A   R E G I Ã O   D O S   I N C O N F I D E N T E S   |   DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

O Museu da Inconfidên-
cia, em Ouro Preto, passará
por uma reestruturação que
promete dar mais visibil-
idade à trajetória de Tiradent-

Tiradentes ganhará
mais destaque no

Museu da Inconfidência

A Semana Santa mobili-
zou fiéis, turistas e morad-
ores em Ouro Preto e Mari-
ana, com intensa progra-
mação religiosa ao longo da
Quaresma e, principalmente,
durante o feriado. As cidades
registraram grande público
nas celebrações, procissões e
vigílias, consolidando o
período como um dos mais
importantes para o turismo
religioso local.

Em Ouro Preto, a tradicio-
nal confecção de tapetes vol-
tou reuniu a participação ati-
va da população, atraindo vis-
itantes e fiéis. Em Mariana, a
programação teve como
destaque a Catedral Basílica
da Sé de Mariana, além de
outras igrejas e espaços
históricos que receberam cel-
ebrações ao longo da semana.

No Domingo de Páscoa as
ruas históricas de Ouro Preto e
Mariana amanheceram com as
cores dos tapetes devociona-
is. Tradição que nasceu no
século XVIII, tem a função de
guiar a procissão da ressur-
reição na celebração da Páscoa.

Semana Santa reúne multidões
em Ouro Preto e Mariana

es e à Inconfidência Minei-
ra. A iniciativa, anunciada
pelo diretor Alex Calheiros,
busca ampliar o diálogo com
o público, modernizar a ex-

posição permanente e apro-
fundar a abordagem históri-
ca do período colonial. A pro-
posta também envolve parce-
rias com universidades e

ações que tornam o espaço
mais acessível e conectado
com debates contemporâ-
neos. Confira a matéria com-
pleta na página 3.

Durante a 17ª Reunião Or-
dinária da Câmara de Ouro
Preto, realizada nesta terça-
feira (7), o dentista Aluísio
Fortes Drummond e a
Fundação Sorria foram ho-
menageados pelos relevantes
serviços prestados à saúde
bucal no município. A inicia-
tiva foi do Legislativo e da
professora Maria das Graças
de Melo Ferreira (Filhinha).

Dr. Aluísio é reconhecido
pelo trabalho humanizado e
pela contribuição na transfor-

Dr. Aluísio e Fundação Sorria são
homenageados pela Câmara de Ouro Preto

mação do atendimento odon-
tológico em Ouro Preto. A
Fundação Sorria, criada em
1989, oferece atendimento
gratuito a crianças e adole-

scentes em situação de vul-
nerabilidade, somando mais
de 30 mil atendimentos e
atuando em nove unidades na
sede e nos distritos.

CMOP

Homenagem à saúde bucal no Legislativo ocorreu no dia 07 de abril

Ane Souz

Tradição e religiosidade marcam a Semana Santa nos Inconfidentes

Peterson Bruschi Bernardo Marotta
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Seguindo os passos
O Jornal Vila Rica está completando 10 meses na

edição de abril. São mais de 300 dias intensos, de muito
trabalho, vários questionamentos e ideias criativas em
busca de um jornalismo inovador e inédito para a região
dos Inconfidentes.

Desde a nossa primeira edição, fomos questionados
das mais diversas formas. Questionamentos que fazem
parte de todo o processo de construção de confiança,
credibilidade e lealdade à informação real e transpa-
rente. Graças a Deus, a cada edição, estamos construin-
do o nosso caminho e conquistando o respeito e o re-
conhecimento dos nossos leitores.

Já entrevistamos muita gente bacana, demos luz a
histórias que merecem destaque, ouvimos questões soci-
ais dos moradores de Ouro Preto e de Mariana, que sentem
na pele as necessidades de seus bairros e comunidades.

Estamos levando nossas páginas para distritos dis-
tantes, onde o jornal impresso nunca chegava, mas que
o Jornal Vila Rica está alcançando. E são nesses lugares
que ouvimos as mais comoventes histórias e as mais
sinceras opiniões sobre o nosso trabalho. O povo fala
com o coração, com a razão e com o sentimento de
pertencimento que lhes é peculiar.

Nos bastidores do jornalismo, também já tivemos
acesso a pautas e temas sensíveis, alguns bem obscu-
ros, outros questionáveis e tantos outros vergonhosos.
Nem tudo pode virar notícia, por razões diversas. Mas
são dois principais eixos que movem as nossas pautas:
o primeiro é a informação com fonte, com documento,
com prova da sua própria verdade; e o segundo é o in-
teresse público, pois precisamos ter a certeza de que o
que é noticiado vai agregar algo para todos os que terão
acesso àquela notícia.

Cada linha das nossas matérias é pensada nos nossos
leitores, tanto no nosso jornal mensal impresso quanto
nas nossas pautas diárias no formato digital, através do
Instagram. Cobrir as notícias de Mariana e de Ouro Pre-
to, com seus respectivos distritos, é um privilégio. Afi-
nal, são duas cidades relevantes para o nosso estado e
também para o nosso país.

Mais que isso, integrar a imprensa da região dos In-
confidentes tem nos permitido conhecer pessoas incríveis,
desde colegas de profissão, passando por políticos e au-
toridades, até a nossa maior fonte, que são os moradores.

São 10 meses escrevendo para vocês, 10 meses de
uma história que está apenas começando, 10 meses bus-
cando honrar todos os que vieram antes de nós, que fi-
zeram dessa região um exemplo de resistência, trabalho
e coragem.

Seguimos os passos dos Inconfidentes, dos escraviza-
dos, dos trabalhadores das minas de ouro, dos negros,
dos artistas, dos indígenas, do proletariado e de todos
os povos que construíram a história de Vila Rica e de
toda a região dos Inconfidentes.

Página Aberta é um espaço para artigos assinados de convidados e leitores,
reunindo ideias e reflexões sobre os mais diversos temas.

Você vai sentir falta dessa foto
Bernardo Marotta

Quando penso na palavra saudade, penso em imagem. Na fotografia como
essa possibilidade quase mágica de recuperar o tempo ou, pelo menos, de
enganar a ausência.

Fotografar é uma forma de resistir ao esquecimento.
Tenho 23 anos e nasci bem no meio da transição entre o analógico e o

digital. Cresci cercado por registros: fotos tremidas, espontâneas, às ve-
zes banais. Mas hoje entendo que não existe banalidade quando o tempo
passa. Revisitar essas imagens é como tocar, ainda que de longe, momen-
tos que já não existem mais.

Desde que perdi meu avô, cada fotografia ganha outro peso. Virou
relíquia. Virou urgência. Virou presença possível. Recentemente, tive
acesso a registros do meu bisavô, seu Crispim, que teve uma sorveteria
em Ouro Preto.

Ao ver aquelas imagens, algo curioso aconteceu: não foi só lembrança,
foi quase um despertar coletivo. Como se uma memória adormecida vol-
tasse à tona. Histórias começaram a surgir, risos tímidos, olhos mareja-
dos. E, entre uma fala e outra, uma frase se repetia: "Que saudade do
sorvete do seu Crispim."

Talvez seja isso que a fotografia faça com a gente: abre pequenas fres-
tas no tempo. Permite que o passado respire de novo, mesmo que por instantes. Penso também na minha vó, Dazinha.
Em tudo que ela representa, em tudo que deixou. Sem as fotografias, talvez muitas dessas histórias se perdessem no
silêncio. Porque nunca é só uma foto. É sempre mais. É fragmento de vida, é rastro, é permanência.

E, ao mesmo tempo, vivemos hoje um paradoxo curioso. Nunca registramos tanto e, ainda assim, sentimos que
estamos perdendo tudo o tempo inteiro. Quem nunca encarou o aviso de "armazenamento cheio" no celular como um
pequeno dilema existencial?

Apagar uma foto, às vezes, parece mais difícil do que deveria. Porque, no fundo, a gente sabe: pode não ser só um
arquivo. Pode ser um pedaço de algo que não volta. Recentemente, ouvi o álbum Debí Tirar Más Fotos, do Bad
Bunny. O título já diz tudo: "eu deveria ter tirado mais fotos". Existe uma dor silenciosa nisso, a dor de perceber que
alguns momentos passaram sem registro - e talvez sem a atenção que mereciam.

No fim, não é só sobre fotografar. É sobre estar presente.
Me chamo Bernardo Marotta, e foi através da fotografia (e do audiovisual) que encontrei um caminho, uma forma

de contar histórias e de entender o mundo ao meu redor. Mais do que isso, encontrei um jeito de guardar aquilo que,
inevitavelmente, o tempo tenta levar.

Porque uma hora tudo passa. Mas nem tudo precisa desaparecer. E você, já tirou uma foto hoje?

Divulgação

Descontos no INSS preocupam aposentados
rurais; sindicato orienta trabalhadores

A ocorrência de descontos
indevidos em benefícios do
INSS tem preocupado
aposentados rurais de Ouro
Preto. O tema também mobi-
lizou o Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais do municí-
pio, que orienta beneficiári-
os a acompanhar de perto os
valores recebidos.

Segundo o presidente do
sindicato, Ricardo da Silva,
muitos trabalhadores têm
procurado a entidade sem
entender a origem das co-
branças. Ele reforça que,
atualmente, não há qualquer
desconto realizado pelo
sindicato nas folhas de paga-
mento dos aposentados ru-
rais. "Nosso papel é orientar,
analisar cada caso e ajudar o
trabalhador a buscar seus
direitos quando há irregula-
ridade", afirmou. "Hoje nen-
hum aposentado rural tem
desconto do sindicato na fo-
lha de pagamento, e também
não há mais vínculo de con-
tribuição associativa ativa

nesse formato."
Ricardo explica que, em

períodos anteriores, havia
descontos em folha, mas
sempre mediante autorização
formal dos próprios associa-
dos. "Esses descontos exis-
tiam no passado, quando o
trabalhador autorizava a con-
tribuição enquanto sócio.
Mas isso não é mais pratica-
do atualmente", destacou.

Ele reforça ainda a im-
portância de verificar o ex-
trato do benefício com
frequência. "O aposentado
precisa conferir os descontos.
Se houver algo estranho,
deve procurar o sindicato
antes de tomar qualquer
decisão", orienta.

Para o sindicato, a infor-
mação segue sendo a princi-
pal ferramenta de proteção.
"Nem todo desconto é inde-
vido, mas todo desconto pre-
cisa ser transparente e auto-
rizado. O trabalhador rural
não pode ser prejudicado",
concluiu Ricardo.

O aposentado rural
Antônio Euzébio de Paula
relata que contribuiu com o
sindicato desde os 17 anos
até os 60, quando se aposen-
tou. Segundo ele, na época da
aposentadoria, havia auto-
rização para o desconto em
folha, como parte da contri-
buição associativa. "Eu
paguei o sindicato desde os
17 anos até os 60, quando me
aposentei. Naquele tempo, eu
autorizei o desconto. Hoje
em dia não tem mais isso,
porque era tudo com auto-
rização do sócio", afirmou.

Segundo o trabalhador,
esse modelo de contribuição
deixou de existir ao longo
dos anos, sendo substituído
por outras formas de relação
entre associados e a entidade.

O governo federal tem
adotado medidas para conter
problemas relacionados a
cobranças indevidas, incluin-
do a possibilidade de con-
testação e ressarcimento em
casos comprovados. Ainda

assim, o alerta é para que os
beneficiários estejam aten-
tos, já que nem toda cobrança
é irregular.

Arquivo Pessoal

Antônio contribuiu com o

Sindicato até a sua

aposentadoria rural
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Tiradentes terá mais destaque
no Museu da Inconfidência

Fotos: Jornal Vila Rica

O Museu da Inconfidência ampliou sua

capacidade de atuação institucional

O diretor do Museu, Alex Calheiros, anuncia
reestruturação do espaço, com foco na valorização da

Inconfidência Mineira e maior aproximação com o público

Às vésperas do dia 21 de
abril, data que marca a
memória de Tiradentes, o
diretor do Museu da Incon-
fidência, Alex Calheiros con-
cedeu uma entrevista exclu-
siva ao Jornal Vila Rica onde
afirmou, entre outras pautas,
que a história da Inconfidên-
cia Mineira ganhará mais vi-
sibilidade dentro do espaço,
incluindo um aprofundamen-
to na trajetória de Tiradentes.

Segundo Calheiros, a pro-
posta faz parte de um estudo
analítico e acadêmico que
está sendo desenvolvido para
reestruturar o museu. "A
ideia é repensar o espaço ex-
positivo para torná-lo mais
acessível à população, mais
conectado com a pesquisa,
com o debate e com o com-
promisso político e social",
destacou.

O projeto envolve diá-
logo com universidades
como a Universidade Fe-
deral de Minas Gerais
(UFMG) e a Universidade
Federal de Ouro Preto
(UFOP), além da previsão
de uma audiência pública,
onde a população também
poderá contribuir com sua
opinião. "Todo esse proces-
so está sendo realizado com
muito cuidado, desde a re-
visão dos textos até a futu-
ra reformulação da ex-
posição permanente", expli-
cou. "O museu é da Incon-
fidência Mineira, mas hoje
essa história não tem o
destaque que merece. Que-
remos corrigir isso, ampli-
ando o espaço dedicado ao
tema e apresentando seus
personagens com mais pro-
fundidade, inclusive Ti-
radentes", afirmou o diretor.

Desde que assumiu a
direção, em 2022, após pro-
cesso interno no Instituto
Brasileiro de Museus, Ca-
lheiros tem promovido
mudanças estruturais. De
acordo com ele, os recursos

do museu foram quadruplica-
dos durante sua gestão, per-
mitindo a reestruturação de
todos os setores. "O museu
hoje tem outro patamar de
investimento e organização.
Criamos um plano mu-
seológico com 13 eixos que
orientam todas as ações da
instituição", explicou.

Outro avanço destacado
foi o aumento da equipe. O

número de colaboradores
mais que dobrou, incluindo
reforço na segurança, que
funciona 24 horas por dia.
Considerado um dos museus
federais mais visitados do
país, o Museu da Inconfidên-
cia também ampliou sua ca-
pacidade de atuação institu-
cional, consolidando-se
como espaço de pesquisa e
reflexão histórica.

Programa amplia debate e atualiza narrativas
O Programa de Intervenções de Arte Contemporânea do Museu da Inconfidência, em parce-

ria com a curadora Ana Avelar, tem sido um dos pilares desse processo de transformação.
A iniciativa promove exposições temporárias que colocam em diálogo obras contem-

porâneas com o acervo histórico, documentos e a própria arquitetura do museu.
A proposta é atualizar as narrativas sobre o período colonial e provocar reflexões

críticas. "As intervenções criam atritos produtivos com a expografia tradicional e ajudam
a evidenciar lacunas históricas, principalmente no que diz respeito às populações afro-
descendentes, indígenas e às mulheres, além de questões sociais, políticas e ambien-
tais", explicou Calheiros.

Além das reflexões sobre a presença feminina na história, o museu também tem avança-
do em ações concretas de reconhecimento e reparação simbólica. Nesse sentido, duas
iniciativas recentes se destacam como a inclusão de Bárbara de Godora e Palisa Sam-
paio no Panteão dos Inconfidentes. Esta última foi reconhecida oficialmente pela Presidên-
cia da República e incluída no Livro dos Heróis e Heroínas da Pátria, ampliando a visi-
bilidade de mulheres historicamente invisibilizadas.

No campo das relações étnico-raciais, o museu também vem se reposicionando. A
instituição passou a integrar um seleto grupo de 22 locais no mundo reconhecidos como
lugares de memória sensível, dentro do programa Rota dos Povos Escravizados, o que
reforça seu compromisso com a preservação e a valorização da história da população
negra. A Sala Afro-brasileira, inaugurado no ano passado, é um espaço permanente dedi-
cado à valorização das contribuições culturais, artísticas e históricas da população afro-
descendente.

Em breve, novas ações também irão contemplar a questão indígena, ampliando ainda
mais esse processo de revisão histórica, propondo conexões que dialogam com dife-
rentes matrizes culturais e ajudam a construir uma narrativa mais plural e inclusiva.

Baseado em uma metodologia de pesquisa-ação, o programa busca reavaliar critica-
mente narrativas históricas institucionalizadas. Na prática, isso significa transformar o
museu de um espaço apenas de conservação para um ambiente ativo de debate e ressig-
nificação do passado.

Museu em transformação
De acordo com o diretor, essas ações fazem parte de um reposicionamento mais am-

plo da instituição. "Não se trata apenas de inserir obras contemporâneas, mas de repen-
sar o papel do museu no século XXI, alinhando sua atuação às demandas sociais atuais",
afirmou.

A proposta também dialoga com um movimento internacional de revisão crítica dos
museus, especialmente sob a perspectiva do decolonialismo. Nesse contexto, o Museu
da Inconfidência tem se destacado como referência ao promover mudanças em suas
práticas curatoriais e institucionais. "Os museus têm um papel fundamental não só de
preservar, mas também de questionar e revisitar as histórias que contam, inclusive aqui-
lo que foi silenciado ao longo do tempo", pontuou.

Alex Calheiros
Natural de Alagoas, Alex Calheiros construiu sua trajetória acadêmica em São Paulo,

onde se formou em Filosofia e posteriormente obteve doutorado na área. É professor de
Filosofia Política da Universidade de Brasília, onde é servidor concursado.

Com ampla experiência na área museológica, Calheiros atuou no Departamento de
Museus e ingressou na direção do Museu da Inconfidência após ser aprovado em proces-
so interno do Ibram. Desde 2022, lidera a reestruturação da instituição, com foco em
modernização, ampliação de acesso e fortalecimento do papel social do museu.
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Dona Marize mantém viva tradição centenária de benzeção
Aos 75 anos, Marize Fer-

reira Guimarães carrega nas
mãos e nas palavras um sa-
ber que atravessa gerações.
Benzedeira e rezadeira, ela
representa uma tradição an-
cestral profundamente ligada
à cultura popular e à espiri-
tualidade de matriz africana,
cada vez mais rara nos dias
de hoje.

Integrante do Reinado de
Nossa Senhora do Rosário,
Santa Efigênia e São Bene-
dito, Dona Marize aprendeu
ainda jovem aquilo que hoje
considera um chamado. "Isso
não é escolha da gente. É a
espiritualidade que escolhe",
afirma. O dom surgiu quan-
do ela tinha apenas 13 anos,
herdado de uma linhagem
familiar marcada pela fé, sua
mãe, Laudelina dos Santos,
e sua avó já eram reconheci-
das benzedeiras da região dos
Inconfidentes.

Natural do subdistrito de
Engenho, Laudelina também
havia aprendido com a
própria mãe, perpetuando um
conhecimento passado de
geração em geração. Entre os
11 irmãos de Marize, sete
mulheres e quatro homens,

apenas ela recebeu o dom da
benzeção.

Mais do que rezar e ben-
zer, o trabalho de Dona Ma-
rize envolve acolhimento,
orientação espiritual e o uso
de elementos da natureza,
como ervas medicinais.
Chás, banhos e emplastos
fazem parte dos cuidados in-
dicados por ela, sempre alia-
dos à fé. "A fé cura. A oração
faz milagres todos os dias.
Benzer é uma responsabi-
lidade muito grande, que eu
faço com orgulho e alegria",
disse.

Como rezadeira, o verda-
deiro retorno do seu trabalho
é ver as pessoas curadas - não
apenas fisicamente, mas tam-
bém emocional e espiritual-

mente. Ela relembra o caso
de uma criança de oito anos,
moradora de Ouro Preto, que
sofria há anos com feridas na
pele sem diagnóstico eficaz.
Após tratamentos sem suces-
so, inclusive em Belo Hori-
zonte, a família procurou
Dona Marize. "No mesmo
dia, as feridas começaram a
secar. Dias depois, a pele es-
tava completamente cicatri-
zada", contou.

Amparada pela fé em
Zambi, divindade cultuada
em tradições de matriz afri-
cana, Dona Marize afirma
que ainda enfrenta um grande
desafio que é o preconceito.
"As pessoas tem preconceito
pois não conhecem o poder
de cura da benezeção. Con-

fundem com feitiçaria ou
algo ruim, mas as rezas são
demonstrações de fé e de con-
fiança em Deus", explicou.

Ela também relata uma
contradição comum: pessoas
que evitam demonstrar pro-
ximidade em público, mas
recorrem à benzeção quando
precisam. Um ditado popular
resume bem essa realidade:

Kátia e sua mãe, dona Marize, estão dando continuidade
ao legado da benzeção ancestral

Jornal Vila Rica

"Sua barriga dói e você
procura meu terreiro. Quan-
do você me vê, eu sou uma
macumbeira", contou.

O desaparecimento dessa
tradição é uma realidade, não
apenas na região dos Incon-
fidentes, mas em diversas
regiões. Cada vez menos jo-
vens demonstram interesse
em receber esse conhecimen-

to, que depende não apenas
do aprendizado, mas de um
chamado espiritual. Ainda
assim, Dona Marize começa
a passar, aos poucos, seus
ensinamentos para a filha,
Kátia Silvério Augusto. Para
a benzedeira, preservar essa
herança é essencial. "Isso vem
dos nossos antepassados. Não
pode acabar", afirma.

Guardiã da tradição no Reinado
A continuidade dessa herança também passa pela atuação de Kátia Silvério Augusto,

filha de Dona Marize e capitã da Guarda de Moçambique no Reinado de Nossa Senhora
do Rosário, Santa Efigênia e São Benedito.

Kátia teve papel fundamental na preservação da memória do reinado ao encontrar, em
2009, a histórica bandeira de ferro da irmandade, datada de mais de 200 anos. O achado
aconteceu por acaso, na capelinha de Nossa Senhora das Necessidades, quando ela bus-
cava outra bandeira.

O objeto estava entre materiais retirados da Igreja de Santa Efigênia durante uma
reforma. Anos depois, em 2020, a bandeira foi reconhecida como patrimônio material de
Ouro Preto, reforçando a importância cultural e histórica do reinado.

A peça também reforça a antiguidade da tradição: a bandeira comprova que o reinado
já existia na antiga Vila Rica há mais de 200 anos. Produzida em ferro fundido no século
XVIII, ela revela a sofisticação técnica de quem a confeccionou. Por ser feita em ferro
fundido e no século XVIII, ela foi feita pelas mãos de quem conhecia o ofício.

As imagens pintadas representam Nossa Senhora do Rosário, Santa Efigênia e São
Benedito - santos negros profundamente ligados à devoção das irmandades. Com o pas-
sar do tempo, parte da pintura foi perdida e foi restaurada.

Para Kátia, o valor da bandeira vai além do material. O objeto é um elo direto com a
ancestralidade e pode ajudar a reconstruir histórias apagadas. "É nossa ancestralidade.
Nossos antepassados já coroavam reis negros aqui em Vila Rica. Marcaram com ferro a
nossa história. E o ferro, para nós, simboliza o sagrado", afirma.

Assim como a mãe, Kátia mantém viva a tradição, agora também como guardiã de um
símbolo centenário da fé e da resistência cultural de Ouro Preto.
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Trevo de acesso a Ouro Preto ganha
paisagismo, arte e iluminação cênica

Fotos: Peterson Bruschi

A intervenção reúne paisagismo, iluminação cênica e a instalação da escultura “Pepita II”

A Prefeitura de Ouro Pre-
to entregou, no início do mês
de abril, a revitalização com-
pleta do trevo de entrada da
cidade, um dos principais
pontos de acesso ao municí-
pio. A intervenção reúne
paisagismo, iluminação cêni-
ca e a instalação da escultura
"Pepita II", do artista Sérgio
Machado.

O projeto incluiu o plan-
tio de mais de 20 mil mudas,
com espécies adaptadas ao
clima local e escolhidas para
garantir contraste de cores e
baixa manutenção. Além dis-
so, o sistema de iluminação
foi modernizado, com tecno-
logia que permite variação de
cores em datas comemorati-
vas e maior eficiência
energética.

Para o prefeito Angelo
Oswaldo, a obra representa
um marco simbólico para a
cidade. "Ouro Preto precisa-
va de uma entrada que re-
fletisse sua identidade e sua

história. Hoje, temos um es-
paço mais acolhedor, bonito
e à altura do que a cidade re-
presenta para Minas e para o
Brasil", afirmou.

A proposta arquitetônica é
assinada pela arquiteta
Camila Sardinha, atual
secretária de Planejamento
Urbano e Habitação e o pro-
jeto paisagístico foi desen-
volvido por equipe técnica da
Secretaria de Desenvolvi-
mento Urbano. A iniciativa
contou ainda com parceria da
iniciativa privada.

O chefe de Gabinete Za-
queu Astoni destacou a im-
portância dessa colaboração.
"Esse é um exemplo de como
a união entre o poder públi-
co e a iniciativa privada pode
gerar resultados concretos.
Foi uma construção coletiva
em prol da cidade", disse.

No centro do trevo, a es-
cultura "Pepita II" chama a
atenção pela dimensão e pelo
conceito. Produzida em ser-
pentinita, rocha semelhante à
pedra-sabão, a obra pesa cer-
ca de 20 toneladas e está sus-

pensa a 12 metros de altura,
criando a sensação de leveza
ao olhar do público. "A pro-
posta foi justamente provo-
car esse contraste: um mate-
rial pesado que parece flutu-

ar", explicou o artista.
A escultura foi seleciona-

da por meio de edital nacio-
nal e doada ao município,
reforçando o caráter cultural
da intervenção. Com a revi-

talização, o trevo passa a in-
tegrar o circuito turístico da
cidade, consolidando-se
como um novo ponto de
referência logo na chegada a
Ouro Preto.

Com a revitalização, o trevo passa a integrar o circuito turístico da cidade

O presidente da Câma-
ra Municipal de Mariana,
Ediraldo Ramos (PSB),
apresentou um balanço
das ações realizadas no
mês de março, com
destaque para iniciativas
voltadas à proteção das
mulheres e à ampliação
dos serviços públicos
oferecidos à população.

Em alusão ao Dia Inter-
nacional da Mulher, o par-
lamentar ressaltou medi-
das que buscam transfor-
mar o reconhecimento da
data em políticas públicas
efetivas. Entre elas, está a
reativação da Procuradoria
da Mulher na Câmara, es-
paço voltado a orientação
e fortalecimento de ações
institucionais de proteção.
"A Procuradoria é um in-
strumento fundamental para
garantir acolhimento e dar
voz às mulheres que pre-
cisam de apoio", destacou.

No campo legislativo,
também foi apresentada
proposta para garantir
paridade de gênero na con-
cessão da Comenda de
Honra ao Mérito Esporti-
vo, ampliando o reconhe-
cimento à participação
feminina no esporte local.
"Queremos assegurar mais
equidade e reconhecimen-
to às mulheres que se
destacam no esporte",
disse o vereador.

Outra iniciativa foi o

Presidente da Câmara de Mariana
destaca ações em defesa das

mulheres e serviços à população

Projeto de Lei nº 40, que
proíbe a nomeação, para car-
gos públicos municipais, de
pessoas condenadas por
crimes de violência domésti-
ca ou sexual. Ainda dentro
das ações de enfrentamento

à violência, foi destinada
uma emenda impositiva
de R$ 25 mil para a
aquisição do "Botão do
Pânico", ferramenta volta-
da à proteção de mulheres
em situação de risco.

Centro de Atendimento
ao Cidadão (CAC)

Paralelamente às ações legislativas, o presidente
também destacou os resultados do Centro de Atendi-
mento ao Cidadão (CAC), responsável por serviços
essenciais à população. Em março de 2026, o posto
de identificação da Câmara emitiu 974 Carteiras de
Identidade Nacional (CIN).

Ao todo, foram registrados 1.288 agendamentos
no período. Desses, 314 não resultaram na emissão
do documento, sendo 168 por inconsistências na do-
cumentação apresentada e 146 por ausência dos so-
licitantes. O CAC também realizou a emissão de 48
atestados de antecedentes.

Segundo o presidente, as ações realizadas no mês
de março demonstram o papel do Legislativo muni-
cipal tanto na formulação de políticas públicas quan-
to na prestação direta de serviços. "Estamos traba-
lhando para que a Câmara seja cada vez mais pre-
sente na vida das pessoas, com ações que gerem im-
pacto real na cidade", concluiu.

O presidente da Câmara, Ediraldo Ramos (PSB), apresentou
um balanço das ações realizadas no mês de março

Jornal Vila Rica
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Comissão da ALMG analisa projeto
de coleta seletiva solidária

Divulgação

A proposta busca a implantação da coleta seletiva
solidária nos orgãos da administração pública estadual

O Projeto de Lei nº
2.088/2024, de autoria do
deputado Leleco Pimentel,
avançou em sua tramitação
na Assembleia Legislativa
de Minas Gerais (ALMG)
ao ser analisado pela
Comissão de Adminis-
tração Pública.

A proposta trata da im-
plantação da coleta seleti-
va solidária nos órgãos da
administração pública es-
tadual, estabelecendo a
obrigatoriedade da sepa-
ração de resíduos reci-
cláveis na origem e sua
destinação a cooperativas
e associações de catadores.
O objetivo é aliar a gestão
ambiental adequada à pro-

moção de trabalho e renda
para esses trabalhadores.

Durante a tramitação, fo-
ram destacados pontos como
a criação de comissões inter-
nas nos órgãos públicos para
acompanhar a execução da
política, a definição de
critérios para habilitação das
entidades e a previsão de di-
visão equilibrada dos mate-
riais recicláveis entre as or-

ganizações participantes,
inclusive com rodízio
quando necessário.

Na Comissão de Admi-
nistração Pública, o proje-
to foi analisado sob o pon-
to de vista da organização
dos serviços e da aplicação
da medida nos órgãos es-
taduais, etapa que integra
o andamento regular das
propostas na Assembleia.

O que é o projeto
O Projeto de Lei nº 2.088/2024 institui a coleta seletiva solidária nos órgãos públi-

cos estaduais, com foco ambiental e social.

Em resumo:
- Obriga a separação de resíduos recicláveis nos órgãos públicos
- Destina os materiais a cooperativas e associações de catadores
- Prevê divisão equilibrada entre entidades, com rodízio se necessário
- Cria comissões internas para implementar e acompanhar a medida
- Estabelece regras de controle e fiscalização
Objetivo: reduzir o impacto ambiental e gerar trabalho e renda para catadores.

Ouro Preto intensifica vacinação
contra gripe para conter casos graves

Emily Santos

Segundo Leandro, a imunização é a principal forma
de prevenir complicações causadas pelo vírus influenza.

A Secretaria Municipal de
Saúde de Ouro Preto intensi-
ficou a campanha de vaci-
nação contra a gripe como
estratégia para reduzir casos
graves no município, com
foco na ampliação da cober-
tura entre os grupos mais vul-
neráveis.

De acordo com o
secretário de Saúde, Leandro
Moreira, a imunização é a
principal forma de prevenir
complicações causadas pelo
vírus influenza. "A vacinação
é a maneira mais eficaz de
evitar casos graves e inter-
nações. Nosso objetivo é pro-
teger a população, principal-
mente idosos, crianças e pes-
soas com comorbidades",
afirmou.

O secretário também aler-
tou para o aumento recente
de síndromes respiratórias e
a pressão sobre os serviços de
saúde em Minas Gerais. "Es-
tamos com portas de atendi-
mento de urgência sobrecar-
regadas. A vacina é essencial
para proteger o público pri-
oritário, que tem maior po-
tencial de complicação",

destacou. Leandro reforçou
ainda que a adesão da popu-
lação é fundamental para
conter a circulação do vírus.

Além da vacina contra a
gripe, o município também
disponibiliza imunização
contra a Covid-19 para os
grupos prioritários. Entre
eles estão idosos, crianças,
gestantes, puérperas, traba-
lhadores de áreas essenciais
e pessoas com doenças crôni-
cas. A meta é atingir pelo
menos 90% de cobertura
vacinal.

A campanha segue em to-
das as unidades de saúde,

com atendimento gratuito. O
Dia D será realizado em 11
de abril, com pontos de vaci-
nação na Praça Tiradentes,
em Antão Pereira e em Ca-
choeira do Campo. "Opor-
tunidades para se vacinar não
vão faltar. Procurem nossas
unidades e atualizem o cartão
vacinal", reforçou.

O secretário também ori-
entou que a população veri-
fique a necessidade de ou-
tras vacinas ao procurar aten-
dimento. "A vacinação evita
diversas doenças e contribui
diretamente para a saúde co-
letiva", concluiu.
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Deputada Lohanna (PV) aponta gargalos na
BR-356 e defende nova matriz econômica

Divulgação

Líder da bancada feminina
na ALMG, a deputada chama

atenção para a baixa
representatividade das

mulheres na política

A deputada estadual Lo-
hanna Souza França Morei-
ra de Oliveira (PV) tem con-
centrado sua atuação na
Região dos Inconfidentes em
frentes como mobilidade,
sustentabilidade e desen-
volvimento econômico. Em
primeiro mandato na Assem-
bleia Legislativa de Minas
Gerais (ALMG), iniciado em
2023, ela afirma que o traba-
lho tem sido baseado na ar-
ticulação com lideranças
locais e no acompanhamen-
to direto das demandas. "O
trabalho parlamentar passa
pela articulação local. No
caso de Ouro Preto, por
exemplo, temos parceria com
o prefeito Angelo Osvaldo e
vereadores do nosso grupo,
além de dirigentes, educado-
res e estudantes da UFOP,
que acreditam no nosso tra-
balho", afirmou.

Um dos principais garga-
los apontados pela deputada
é a mobilidade na BR-356.
Segundo ela, a duplicação da
rodovia e melhorias na sina-
lização são medidas urgentes
para reduzir acidentes e ga-

rantir mais segurança. "A
BR-356 é uma das questões
mais urgentes da região. A
população demanda dupli-
cação e melhorias para
reduzir acidentes e evitar o
isolamento em períodos de
chuva", destacou.

Natural de Vila Velha (ES),
Lohanna cresceu em Minas
Gerais, entre Itaúna e Di-
vinópolis, onde iniciou sua
trajetória política. Formada
em Bioquímica pela UFSJ e
ex-professora, foi a vereadora

mais jovem e mais votada da
história de Divinópolis antes
de ser eleita deputada estadu-
al com 67 mil votos pelo Parti-
do Verde. "Minha trajetória
vem do envolvimento com
movimentos sociais e da
crença de que a política insti-
tucional é o caminho para pro-
mover mudanças reais", diz.

Entre as ações já realiza-
das, estão o envio de R$ 200
mil para a atenção primária
em saúde de Ouro Preto e R$
100 mil para o Instituto
Trampolim. Novas emendas
devem ser indicadas ao lon-
go deste ano, conforme as
demandas apresentadas pelos
municípios. "Nosso mandato
também tem destinado recur-
sos e feito indicações de acor-
do com as necessidades que
recebemos da população e das
lideranças locais", disse.

Na economia, Lohanna
defende a diversificação das
atividades, especialmente di-
ante da dependência históri-
ca da mineração e dos impac-
tos recentes no setor. O for-
talecimento do turismo sus-
tentável e o incentivo à

inovação aparecem como
caminhos possíveis. "Há uma
pressão por diversificar a
economia. Precisamos ampli-
ar o turismo sustentável e in-
vestir em iniciativas como o
empreendedorismo tec-
nológico, que já tem avanços
em Ouro Preto", afirmou.

Atuação em Mariana
Em Mariana, a deputada

destaca a construção de
uma base política articula-
da com lideranças locais e
apoiadores do partido, o
que, segundo ela, tem sido
fundamental para direcio-
nar as ações do mandato.
"Em Mariana, contamos
com uma articulação já es-
truturada, com uma comis-
são ativa do partido que nos
apresenta as demandas pri-
oritárias da população, além
do apoio de lideranças
locais e parceiros compro-
metidos com o desenvolvi-
mento da cidade. Esse diá-
logo permanente é essencial
para que possamos atuar
com mais precisão e efeti-
vidade", afirmou.

Fundação Aleijadinho
celebra 30 anos

A Fundação Aleijadinho completou, no mês passado,
30 anos de atuação na região dos Inconfidentes reafirmando
seu papel na promoção da inclusão social por meio do
esporte, da educação e de projetos comunitários.

A data marca uma trajetória consolidada no atendi-
mento a crianças, jovens, adultos e idosos.“Ao longo
de três décadas, a instituição ampliou suas ações e se
tornou referência regional no desenvolvimento de ini-
ciativas voltadas à transformação social na região dos
Inconfidentes.

Divulgação

A data foi celebrada oficialmente no dia 21 de março de
2026, marcando uma trajetória de dedicação e impacto social
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Cenárium Cultural leva arte, música
e tradição à Câmara de Mariana

A primeira edição do Ce-
nárium Cultural, realizada no
dia 21 de março, ocupou o es-
paço da Câmara Municipal
com uma programação diver-
sa e participação ativa do
público. Com o apoio da Sa-
marco, e realizado pela Câma-
ra de Mariana, o evento con-
tou com oficinas, visita guia-
da, exposições e a participação
de artesãos da sede e dos dis-
tritos, valorizando a produção
local e aproximando o públi-
co dos artistas da região.

Com cadeiras de praia es-
palhadas pela grama, sob o
sol, o ambiente convidou o
público a aproveitar as ati-
vidades com conforto e des-
contração. Para o presidente
do Legislativo, Ediraldo Ra-
mos (PSB) o evento foi um
excelente teste para as pró-
ximas edições. "A Câmara é

O gramado da Câmara de Mariana foi o palco principal
das atrações do Cenárium Cultural

Jornal Vila Rica

do povo e eventos como esse
abrem as portas do espaço
para que a população possa
interagir e conhecer ainda
mais a história da nossa ci-
dade. Certamente teremos
outras edições, e nosso obje-
tivo é atrair cada vez mais
público", disse.

Para a diretora criativa da
ACG, Miriam Rocha, a inicia-
tiva já apresenta resultados
positivos e boa receptividade
do público. "A gente percebe
o interesse das pessoas, inclu-
sive de turistas, que valorizam
tanto o espaço quanto o con-
tato direto com o artesanato

local", destacou. A chefe de
Patrimônio e Turismo da Câ-
mara, Michelle Maria, ressal-
tou o caráter integrador da
proposta. "A ideia foi valori-
zar os produtores locais, es-
pecialmente artesãos e a gas-
tronomia, além de aproximar
a população da Câmara. Que-
remos que as pessoas se sin-
tam pertencentes a esse es-
paço, que é público e deve ser
vivido por todos", afirmou.

Um dos destaques foi a
apresentação do Coral Cana-
rinho, que encerrou a progra-
mação no fim da tarde, re-
forçando o clima de integração
e celebração. A iniciativa re-
força a proposta do Cenárium
Cultural de ocupar espaços
públicos com arte, lazer e en-
contros, promovendo o aces-
so à cultura e fortalecendo a
identidade marianense.

Ouro Preto firma acordo coletivo e garante
reajuste e benefícios para servidores municipais

A Prefeitura de Ouro Pre-
to assinou, na última segun-
da-feira (6), o Acordo Cole-
tivo com o Sindsfop, ga-
rantindo reajuste salarial e
ampliação de benefícios aos
servidores municipais.

Entre os principais pontos,
está o reajuste de 8% nos
salários, índice acima da in-
flação, o que representa gan-
ho real no poder de compra.
O acordo também prevê au-
mento do auxílio-alimen-
tação para R$ 1.350 e a con-
cessão de um abono natalino
no mesmo valor, a ser pago
em dezembro. Os novos va-
lores passam a valer a partir
de 1º de maio, conforme a Lei

Para o presidente do
Sindsfop, Leandro Cardoso,
o acordo representa um
avanço significativo. "Ouro
Preto alcançou um dos
maiores reajustes da região,
acima da inflação, o que é
uma conquista importante
para a categoria", avaliou.

Segundo a administração
municipal, o acordo foi cons-
truído com base na realidade
financeira do município, bus-
cando equilíbrio entre valo-
rização dos servidores e res-
ponsabilidade fiscal. Repre-
sentantes do Legislativo, do
sindicato e gestores munici-
pais também participaram da
assinatura.

Complementar nº 266.
O prefeito Angelo Oswal-

do destacou que o resultado é
fruto de diálogo e compromis-
so com o funcionalismo. "Fir-

mamos um acordo favorável
aos servidores, o que também
se reflete em mais qualidade
nos serviços prestados à po-
pulação", afirmou.

Marcos Delamore

Acordo prevê um reajuste de 8% nos salários, índice acima da inflação

Exposição no TCE-MG
homenageia 200 anos de

Bernardo Guimarães

O Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais re-
cebe, a partir da próxima terça (14), a exposição "Muito
além de Escrava Isaura", em homenagem aos 200 anos
do escritor mineiro Bernardo Guimarães. A mostra inte-
gra a programação do TCE Cultural e conta com apoio
da Prefeitura de Ouro Preto.

A abertura será marcada por uma mesa redonda com
especialistas, que irão discutir a relação entre literatura,
história e artes visuais presentes na obra do autor. A ex-
posição ficará aberta ao público com entrada gratuita,
reunindo ilustrações inéditas e edições raras dos livros
de Bernardo Guimarães.

O acervo inclui 24 obras produzidas pelo Atelier Dois
Capelistas, que reinterpretam textos do escritor com base
em técnicas do século XIX, como o bico de pena, com-
binadas a elementos contemporâneos.

Além das ilustrações, o público poderá conhecer
exemplares originais de primeira edição das obras do
autor, pertencentes a coleções especializadas. A mostra
também destaca o processo criativo por trás da publi-
cação "Miscelânea, nos passos de Bernardo Guimarães",
resultado de mais de duas décadas de pesquisa.

A programação de abertura contará com a participação
de nomes ligados à cultura e à academia, entre eles o
prefeito Angelo Oswaldo, os artistas Aurélio H. dos San-
tos e Leandro Vilar, do Atelier Dois Capelistas, a pes-
quisadora Maria Francelina Drummond e o professor
Marcus Caetano Domingos.

Jornal Vila Rica

Abertura da exposição será na próxima quarta (14)



A defesa da
dignidade
humana
Dom Francisco Barroso Filho

Na defesa da dignidade humana, da justiça e do tra-
balho, a Igreja enfrenta, hoje, mais do que nunca,
grandes desafios, sobretudo no campo da revolução tec-
nológica, como a Inteligência Artificial (IA) e outras
tecnologias dos nossos tempos. Hoje, os computadores
e os celulares falam mais do que as pessoas. Recorre-
mos à tecnologia avançada na busca de soluções para
os nossos problemas. Os computadores e os celulares
produzem notícias falsas, notícias enganosas e até mes-
mo imorais, se quem os utiliza não tem boa formação.

O Papa Leão XIV, ao escolher este nome, demonstrou
a importância, ainda hoje, da Encíclica Rerum Novarum,
do Papa Leão XIII, e de seus princípios fundamentais: a
dignidade da pessoa, o bem comum, a subsidiariedade e
a solidariedade. A Encíclica Rerum Novarum defende
direitos básicos para os trabalhadores, como um salário
justo e digno e boas condições de trabalho.

A Encíclica Social Rerum Novarum é um documen-
to fundamental, pois apresenta, de maneira clara, a ori-
entação segura da Igreja diante de temas sociais. De
fato, a difusão da Doutrina Social faz parte da missão
evangelizadora da Igreja. Com efeito, na Doutrina So-
cial da Igreja encontramos os princípios de reflexão, os
critérios de julgamento e as diretrizes da ação que nos
ajudam a promover um humanismo integral e solidário.

A Doutrina Social da Igreja nos ajudará a interpretar
a realidade de hoje, inclusive os avanços da tecnolo-
gia, e nos conduz aos caminhos apropriados que nos
levam a agir de maneira cristã. Com efeito, como cris-
tãos batizados e crismados, somos chamados a agir no
mundo, para transformá-lo pela força do Evangelho.
Se agirmos de maneira cristã, a verdade e o amor se
encontrarão, a justiça e a paz se abraçarão e a salvação
se concretizará.

Faço, aqui, um apelo aos jovens, sobretudo para que
se empenhem em conhecer a Doutrina Social da Igreja,
aplicada a temas concretos da atualidade. Conhecendo
a Doutrina Social por temas, os jovens terão a ca-
pacidade de agir, em consequência, pois, afinal, trata-
se, nada mais e nada menos, do Evangelho em movi-
mento, do Evangelho em ação.

Que missão nobre, que tarefa grandiosa os espera,
prezados jovens: encher de caridade os espaços que
foram instrumentalizados e esvaziados de sentido e de
dignidade por doutrinas materialistas, que só pro-
movem, egoisticamente, o acúmulo de bens e o prazer
sensual, a qualquer preço.

O Papa Francisco não cessava de convidar os jovens
a se mobilizarem e a moldarem o futuro. O mundo só
mudará quando pessoas que acreditam em Jesus Cristo
e na sua doutrina se entregarem por Ele, preencherem
os vazios da sociedade decadente em que nos encon-
tramos.

Temos que unir nossos esforços na luta pela justiça,
pela dignidade humana, sobretudo dos mais pobres e
abandonados, daqueles pelos quais ninguém se inte-
ressa. Não faça parte daquele grupo de pessoas que se
apresentam como "católicos não praticantes", pois ser
cristão significa agir. Todo cristão é chamado à ação.

O Apóstolo São Paulo sempre demonstrou que a sua
conversão foi verdadeira. Com efeito, ele sempre repe-
tia: "Eu sei em quem pus a minha confiança". Foi em
Jesus Ressuscitado, o Vitorioso! Com Ele venceremos!
Que o Evangelho nos transforme e nos ajude a trans-
formar o nosso ambiente.

O mundo não pode continuar decaído. Não pode con-
tinuar como está. Precisamos nos unir para que a re-
volução do amor e da justiça se instale em toda parte, a
começar do ambiente em que cada um vive. Um mun-
do novo, renovado pela presença de Deus, só se torna
realidade através de pessoas renovadas, de pessoas que
refletem a presença de Deus no seu modo de agir.
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Revisão do Plano Diretor mobiliza
audiência pública em Ouro Preto

A Prefeitura de Ouro Pre-
to realizou, na segunda-feira
(6), uma audiência pública
participativa para discutir a
revisão do Plano Diretor do
município. O encontro, no
Centro de Artes e Convenções
da UFOP, reuniu represen-
tantes do poder público, té-
cnicos e moradores.

A revisão, em andamento
desde 2023, busca atualizar
diretrizes sobre crescimento
urbano, uso do solo e políti-
cas públicas, a partir das de-
mandas da população. Du-
rante a audiência, foram
apresentadas propostas inici-
ais e aberto espaço para con-

Jornal Vila Rica

O processo inclui etapas como diagnóstico participativo,
definição de diretrizes e elaboração de projetos de lei.

estratégias da evolução de
Ouro Preto", afirmou.

A vice-prefeita Regina
Braga também destacou o
papel da comunidade. "Com
a participação da população,
vamos construir um plano
que oriente políticas públi-
cas para a cidade que quere-
mos", disse.

Segundo a Prefeitura, o
processo inclui etapas como
diagnóstico participativo,
definição de diretrizes e ela-
boração de projetos de lei. A
expectativa é que o novo Pla-
no Diretor oriente o desen-
volvimento sustentável do
município nos próximos anos.

tribuições. Para o prefeito
Angelo Oswaldo, o processo
reforça a importância da par-

ticipação popular. "Somos
enriquecidos pela contri-
buição da população para as

Menor é apreendido por violência doméstica
e posse de munições em Ouro Preto

A Polícia Militar apreen-
deu um adolescente de 17
anos por violência domésti-
ca e posse de munições no
bairro Nossa Senhora da
Piedade, em Ouro Preto.

A ocorrência foi registra-
da no final do mês passado,
após acionamento para aten-
dimento de atrito familiar e
ameaças. A vítima, de 18
anos, relatou ter sido agredi-
da pelo companheiro na noite
anterior e afirmou que ele
também teria ameaçado seus
familiares. Segundo o relato,
o adolescente já havia utiliza-
do uma arma de fogo para
intimidá-la.

Durante as buscas na
residência, os militares loca-
lizaram quatro munições ca-
libre .380 no quarto do casal.
O material foi apreendido.

O autor, que já possuía
registro anterior por ato in-
fracional análogo ao tráfico
de drogas, foi localizado e
apreendido.

Drogas no bairro
Rosário, em Mariana
Um homem de 32 anos foi

preso por tráfico de drogas
durante patrulhamento da
Polícia Militar no bairro
Rosário, em Mariana.  Se-
gundo a PM, o suspeito foi
visto em atitude suspeita ao
lado de uma mulher e três
crianças. Ao perceber a
aproximação dos militares,
ele tentou se esconder e dis-
pensar uma mochila, mas foi
abordado.

Durante a busca, foram en-
contrados dois tabletes e oito
buchas de maconha, duas pe-
dras de crack, uma balança de
precisão e R$ 52 em din-
heiro. O autor, que já possuía
registros anteriores por tráfi-
co de drogas, foi preso em
flagrante e encaminhado à
Delegacia de plantão.

O atleta marianense
Luiz Augusto da Cruz An-
dré, de 24 anos, conquistou
a posição de reserva da
Seleção Brasileira de Tae-
kwondo em 2026, após se
destacar no Grand Slam,
seletiva nacional da moda-
lidade. Na competição,
venceu três lutas decisivas
e garantiu espaço entre os
principais nomes do país.

Natural do bairro Santa
Rita de Cássia, Luiz iniciou
no esporte ainda na infân-
cia, por meio de um projeto
social. Desde então, constru-
iu trajetória marcada por dis-
ciplina e dedicação, com
apoio de treinadores, equipe
técnica e familiares.

A preparação para a se-

Marianense garante posição na
Seleção Brasileira de Taekwondo

letiva incluiu treinos intensi-
vos e intercâmbio com atle-
tas de alto nível, fator que
contribuiu para o desempen-
ho. Mesmo diante de desafi-
os financeiros, o atleta con-
tou com suporte de progra-

mas de incentivo para se
manter competitivo.  Ago-
ra, integrando o grupo da
seleção adulta, Luiz segue
focado na evolução técni-
ca e na busca por uma vaga
entre os titulares.

Divulgação

Luiz Augusto conquistou a posição de reserva
da Seleção após se destacar no Grand Slam
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A Assembleia Legislativa
de Minas Gerais (ALMG)
aprovou, em segundo turno,
o Projeto de Lei nº 2.147/
2024, de autoria do deputa-
do Leleco Pimentel (PT), que
autoriza a doação de um ter-
reno ao município de Ouro
Preto para implantação de
políticas de habitação de in-
teresse social.

Após a aprovação, e da tri-
buna do plenário, o deputado
Leleco agradeceu às pessoas
que acompanharam, das gale-
rias, a votação. "Agradeço ao
movimento pela ocupação, a
Ocupação Chico Rei, pela
clareza na organização. En-
fim, uma solução para as ter-
ras da Novelis e promovendo
a Justiça Social".

A área, com cerca de 196
mil metros quadrados -
equivalente a aproximada-

ALMG aprova lei e destrava moradia popular em Ouro Preto

mente 20 campos de futebol
- deverá ser destinada à con-
strução de moradias e à ins-
talação de equipamentos
públicos voltados às famílias
de baixa renda. Além das
unidades habitacionais, o
projeto prevê a oferta de
serviços nas áreas de as-
sistência social, educação,
saúde, segurança alimentar,
cultura, esporte e lazer.

A proposta estabelece ain-
da que o imóvel deverá cum-
prir essa finalidade social no
prazo de até cinco anos, sob
pena de retorno ao pa-
trimônio do Estado.

Antes de seguir para a vo-
tação em Plenário, o texto
tramitou pela Comissão de
Administração Pública, onde
foram analisados os aspectos
relacionados à organização e

à aplicação da medida no
âmbito do Estado.

Na mesma linha de atuação
social, outro projeto do par-
lamentar avançou na Assem-
bleia Legislativa de Minas
Gerais. O Projeto de Lei nº
5.054/2026 recebeu aval da
Comissão de Constituição e
Justiça (CCJ) e reconhece
como de utilidade pública en-
tidade com atuação comunitária
em Ouro Preto - a Associação
Solidariedade Ouro Lar (SOL).

Sobre a entidade
A Associação Solida-

riedade Ouro Lar (SOL) é
uma organização da so-
ciedade civil com atuação no
município de Ouro Preto,
voltada ao desenvolvimento
de ações de caráter social e
comunitário. A entidade de-

senvolve iniciativas de apoio
a pessoas em situação de vul-
nerabilidade, promovendo
acolhimento, assistência e
atividades que contribuem

para a melhoria da qualidade
de vida da população atendida.

O reconhecimento como
utilidade pública tem como
objetivo atestar a relevância

Fotos: Willian Dias

De autoria do deputado Leleco, o projeto autoriza a doação de um
terreno em Ouro Preto para implantação de políticas de habitação

Mariana celebra hoje a entrega da Medalha Pedro Aleixo
Acontece hoje (10), em Mariana, a solenidade de entrega da Medalha Pedro Aleixo,

honraria destinada a personalidades que se destacaram na vida pública e na defesa das
instituições mineiras.

O ponto alto da cerimônia será a entrega do Excelso Colar. Os homenageados com a
distinção máxima são Luiz Tadeu Martins Leite, atual Presidente da Assembleia Legis-
lativa de Minas Gerais, e Duarte Eustáquio Gonçalves Junior, ex-prefeito de Mariana e
idealizador da comenda.

Na categoria Especial Medalha, o Estado homenageia figuras proeminentes do Ju-
diciário e do Legislativo, como o Procurador-Geral de Justiça, Paulo Tarso Morais Fil-
ho, e o Desembargador Federal do TRF6, Ricardo Machado Rabelo (p. 1). Também
serão agraciados o deputado estadual Noraldino Dias Junior e os desembargadores do
TJMG, Alberto Diniz Junior e Paula Cunha e Silva.

Outras nove autoridades recebem a Medalha Pedro Aleixo em reconhecimento aos
serviços prestados à sociedade. Entre os nomes locais de destaque está a Dra. Ana Caro-
lina Ferreira Marques dos Prazeres, Juíza da 1ª Vara Cível de Mariana. A lista inclui
ainda representantes da OAB/MG, da Procuradoria Regional da 6ª Região e do Tribunal
de Justiça de Minas Gerais.  A medalha leva o nome do jurista e político mineiro Pedro
Aleixo, símbolo da resistência democrática e do saber jurídico no Brasil.

social do trabalho realizado
pela instituição, permitindo
ampliar parcerias com o poder
público e facilitar o acesso a
recursos e políticas de apoio.

Leleco agradeceu às pessoas
que acompanharam, das

galerias, a votação


